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Pretendemos cem esse trabalho apresentar uma leitura objetiva e

direta, levantando algumas questões que suscitaram reflexões e questio-

namentos durante o trabalho que vem sendo desenvolvido no Curso de AJ^-

quitetura. e que serão esclarecidos durante o processo de pesquisa, pos-

sibilitando subsidiar a produção de espaços de melhor qualidade para as

crianças.

Devemos possibilitar que a criança atue como um produtor de 1-

delas, que não se torne um produto automatizado pela sociedade e nuito

menos um reprodutor de conceitos caducos e ultrapassados.

Dessa forma, visaremos o ambiente escolar cai» uma serie de ma-

nifestaçoes que podem tolher ou propiciar uma apropriação sua de manei-

ra pessoal, de modo que permita um crescimento individualizado (no sen-

tido da palavra-um ser não dividido).

O espaço arquitetonico fazendo parte do arsenal didatico, LM am

biente construído que possibilite um aprendizado mais enriquecido e per

mita una nova leitura do nundo para a criança e seu próprio desenvolvi-

mento, um desenvolvimento que depende da estimulação do meio, o "meio "

considerado como o sistema escolar.

A leitura desses espaços será fundamentada pela lógica das lin-

guagens (semiótica), que nos abrira portas para uma possível re-estrutu

ração do espaço escolar, na perspectiva de uma educação gloüalizante.

Para que serve una sala de aula se não for capaz de nos trans-

por-tannos para alem dela?
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